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IS T O DIE R 

O Outono é uma esta-
ção triste. Obriga-nos 

a uma interiorização. Obri-
ga-nos a meditar, nas coisas 
e na vida. Fico-me, tantas ve-
zes, pensativo... a olhar o 
passado, a sonhar o futuro... 
oiço, à minha volta, o baru-
lho que ensurdece dos ho-
mens atarrfados e cheios de 
si. Passam barulhando, res-
pirando auto-suficiência, im-
pantes de glória e de poder, 
senhores absolutos de si e de 
tudo ... Oiço coisas incrí-

veis... Todas se resumem no 
orgulho de ser e não precisar 
de ninguém. 

Entristece-me o materialis-
mo da vida. O marxismo, que 
os homens não digerem lá 
muito bem, estiola a vida, 
mata a ânsia de Deus, fulmi-
na todos os voos de eterni-
dade. E os homens, pela sua 
incultura, não vêem mais 
nada, não querem mais nada, 
não anseiam outra coisa... 
Tudo isto entristece, por re-
duzir o homem, este ser enor-
me que não encontra limite 
para as suas aspirações, a um 
número, a uma peça de en-
grenagem que se desgasta 
até ao nada... 

Calcam-me sob os olhos 
umas linhas do Miguel Tor-
ga, o laureado poeta da sub-
limidade simples e perfuma-
da. custo de religião está cada 
vez pior dentro de mim. De-
pois de uns arrancos fundos 
e angustiosos, a coisa foi se-
cando, secando, até chegar a 
esta mirra mística, que já não 
há Jordão teológico capaz de 
vivificar. Mas quanto mais 
pobre estou desse conteúdo hu-
mano, mais cheio me sinto de 

desespero. U que eu dava para 
me levantar cedo esta manhã, 
ir à missa, e ♦c,ltar da Igreja 
com a cara que trazia o meu 
vizinho 1» k,ste naco de pro-
sa- poesia do meu querido 
amigo Miguel Torga lem-
brou-me e soube-me bem na 
secura do ambiente que se 
respira por aí uo meio ae tan-
to materialismo. Pena - se, 
fala-se, exige-sc bons mate-
riais.Relvindica-se bcmcstar, 
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TRAHSGRIÇAO 
No seu número de 30 de Se-
tembro findo, o nosso preza-
do colega «A Rua» transcre-
veu, com penhorantes co-
mentários, grande parte do 
artigo do nosso -prezado 
colaborador «R. M.» inserto 
no nosso número de lá do 
mês de Setembro. 

Gratos pela deferëncia 

ELIGIA04** 
gozo, pão... E parece que 
ninguém tem fome de infitai-
to... A terra, com teus tesou-
ros, fascina o homem, domi-
na-o, fá-lo igual, e só igual, 
aos outros animais, a cle que 
trºz na alma, latejando, a ân-
sia de Deus, ressoando-lhe no 
coração a origem divina, 
como o búzio que infindavel-
mente ressoa a saudade do 
mar de onde saiu e se per-
deu... 

Isto de Religião é a única 
coisa que consola, que dulci-
fica a vida, que tranquiliza os 
vulcões da alma. 
Que pena, que pena faz, 

ver os homens dobrados ao 
peso das preocupações mate-
riais e materializantes da vi-
da, a esquecerem tudo o que 
neles é verdadeiramente gran-
de... Faz bem reler e meditar 
o desabafo de Miguel Torga.,. 

R. M. 

ELEIÇÕES DAS AUTARQUIAS LOCAIS 
Vão realizar-se, em 12 do pró-

ximo mês de Dezembro, as elei-
ções das Autarquias Locais. Obe-
decendo a um sistema bastante 
complexo e, pelo que sabemos, 
assás confuso, iremos, no mesmo 
acto eleitoral. escolheros elemen-
tos que nos pareçam mais váli-
dos, para gerir os destinos das 
freguesias e do município a que 
as mesmas pertencem. 

Não nos pronunciaremos so-
bre o critério adoptado para a 
efectivação de tão importante 
acto cívico. A sua originalidade, 
pelo menos entre nós, inibe-nos 
de emitir uma opinião, se bem 
que nos pareça que, para muito 
boa gente, vai ser difícil, muito 
difícil mesmo, assimilara orienta-
ção que, sem dúvida, irá ser mi-
nistrada por quem, para isso, 
for destacado. 

Há, porém, um aspecto que 
entendemos dever ser ventilado, 
sobretudo pela imprensa , regio-
nal, sobretudo se, como «O Bar-
celense», tem por norma contri-
buir para a pureza do ambiente 
social e religioso que se pretende 
seja conservada a todo o custo. 
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•vc•aáo •1, eoacz¢Siíaba 
Por Alvaro Correia 

Por mais habilidosos e camufia-
dos que sejam, já ninguém acre-
dita neles. Mais um ensaio que sur-
giu e podemos dizer mais um 
novo simulacro ao serviço da li-
nha marxista, usada para torpe-
dear esta Jovem Democracia, tão 
mutilada desde os seus primeiros 
passos. Mais um rebento a anun-
ciar uma perdida unidade, obedien-
te a Moscovo e que mais uma vez 
a merecida resposta lhe será dada, 
pelo despertar da Alma Nacional 
no próximo acto eleitoral. O Povo 
saberá eleger quem, com civismo, 
amor Pátrio e dedicação pela Fa-
mília, dignificará a missào a con-
fiar às autarquias locais. Firmes e 
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Sou Feliz 

Sem Ser Feliz 

Meu amigo, meu irmão, 
Só tu te vês infeliz. 
Eu cômo do mesmo pão: 
Sou teliz, sem ser feliz. 

Da morte, quem não tem medo? 
Foi pena a gente nascer. 
Muito tarue ou muito cedo 
Todos temos que morrer. 

Quem meu coração acoite 
Àão encontro em nenhum canto. 
Quer de dia. quer de noite, 
hó ha ;santo, pranto, pranto. 

É prisão a minha casa 
Sem visitas de ninguém. 
Grande desgosto me arrasa, 
Querer bem e não ter bem. 

Nem am+go, meu irmão, 
Só tu te vês infeliz. 
Eu cômo do mesmo pão: 
Sou feliz, sem ser feliz. 

JAIME LÚCIO 

coerentes, como na Eleição Presi-
dencial, não abandonaremos os 
nossas trincbeíras e delas ouvir-
-se-á a fraternal mensagem: 

Portugal derrotou o seu ini-
migo em 25 de Novembro, soas 
ele que é traiçoeiro, nova punha-
lada há-de querer vibrar. 

Desmembraram a Pátria e um 
novo Brasil regeitaram. Sim, An-
gola podia e devia ser um Afri-
cano Brasil a dar cobertura a pre-
tos e brancos, a mestiços e mula-
tos. Sim, Moçambique, outro Afri-
cano Brasil seria na rota da abun-
dancia e da liberdade. A mesma 
língua, a mesma tiadição, a mes-
ma grandezº e uma Pinica Univer-
sidade na esteira da ciéncia, cul-
tura, paz e justiça social, Sim a 
mesma Universidade, a exemplo da 
Universidade Brasileira, assistida 
pela sábia e eloquente peraonali-
dade portuguesa de Dr. Marcelo 
caetano. 

( eu 1.4 ps 

Como o mareante que, alto 
mar, vê aproximarem-se negras 
nuvens, prenúncio de borrasca, 
toma todas as precauções para 
não ser vítima da tempestade, 
assim as pessoas bem intencio-
nadas, em certo modo responsá-
veis pela normal flutuação da 
barca da sociedade em que se 

integram, devem, a tempo e ho-
ras, prevenir tudo e todos, afim 
de que aquilo, que se espera seja 
útil, não venha a ter efeitos per-
nicosos. 
O mar é bom; é indispensável 

o marulhar das suas ondas; é 

( Continua na pdg. 4 ) 
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DO SOPÉ DO FACHO 

SEMPRE NA EXPECIA1IVA 
Na esperança de melhores dias, 

estamos, sempre que possível, 
atentos ao desenrolar dos factos 
mais importantes da Vida Na-
cional. E assim , procuramos 
acompanhar, tanto quanto nos é 
possível, a par e passo, o que se 
vai passando, o que sevai fazen-
do e até o que se vai dizendo, 
prometendo e orientando no País. 
E sendo assim, nós temos vin-

do a informar os que nos lêem, 
de algumas afirmações feitas por 
alguns Governantes, como ainda 
nos últimos números fizemos re-
ferências a algumas afirmações 
feitas por Sua Ex.cia o Presiden-
te da República e pelo Sr. Dr. 
Mário Soares, afirmações aliás 
que nos pareceram muito justas. 
E continuamos nessa expecta-

tiva, vamos fazer uma análise a 
algumas referências feitas pelo 
nosso Primeiro M)nistro, quando 
da sua visita oficial ao distrito 
de Viseu. 

Disse o Sr. Dr. Mário Soares, 
no seu discurso ali proferido, a 
determinado passo: não venho 
aqui como homem de partido, 

mas sim como homem do Gover-
no, porque sei que esta região é 
uma das mais desfavorecidas e 
mais subdesenvolvidas de Portu-
gal. 

Isto quer dizer que o Governo 
está atento e quer realizar uma 
obra de verdadeira justiça social, 
disse o Dr. Mário Soares. 

Muito bem. 

Disse ainda o Dr. Mário Soa-
res: Sabemos que temos diante 
de nós um caminho que não é 
nada fácil, porque a herança 
que herdamos foi terrível he, 
rança... 

Ora, esta afirmação, é incom-
pleta, ficou por concretizar, e dei-
xou-nos perplexos, em virtude 
do Dr. Mário Soares suce-
der a vários Governos, alguns 
deles «de triste memória», foi 
pena que não concretizasse com 
uma definição mais esclarecida, 
para que o Povo Português pu-
desse ajuizar melhor as suas afir-
mações, para melhor poder ava-

(Corittrura na <.o  pá~) 
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Pela Franqueira 
por Alvaro Correia 

Qu>>ndo pela Franqueira escre. 
vemos, assiste-nos uma pesada 
preocupaçãoi não provoc>r escân-
dalo, alertar certos adormecidos e 
advertir aqueles que se descuidam 
com coisas sérias, 

Há quem goste, quem teime na 
continuidade do seu sonambulis-
mo e quem, com os seus descui-
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Círculo Católico das Operários de Barcelos 
11'or António Campos 

Na 2.a, feira, 21 do mês de Setembro, tive o agradável pra-
zer de ter estado depois de tantos e tantos anos ausente, neste bem 
querido Círculo. Aqui, embora só me fosse possivel apreciar o seu 

modernissimo salão adaptado a Café, anexo ao restante complexo 
recreativo, fiquei totalmente satisfeito! 

Tudo numa arquitectura de linhas bem conjugadas, inclusive 
os seus sanitários, a satisfazer as exigências dos mais incrédulos... 
mas que honra sobretudo a sua muito digna Direcção, da qual com 
regozijo soubemos fazer parte o nosso bom amigo de sempre Álva-
ro Correia, homem com grande visão do passado, do presente e do 
futurol 

£CcasDf:sita as é; ler. 

dos, procure agradar a Deus e ao 
diabo Consciente da responsabi-
lidade que nos cabe, procuramos 
seguir a melhor linha e seguimo-
-la procurando sermos fieis à Igre-
ja, o que exige sermos fieis a nós 
próprios Colocamos sempre em 
primeiro lugar os problemas espi-
rituais e assim, anunciamos mais 
uma Jornada Mariana e Eucarís., 
tiea em honra de Nossa Senhora 
do Fastio que se venera no San-
tudrio da Franqueira, como con-
clusão do Mês do Rosário. 

Como nos mais anos, será o 
bom Povo da Freguesia das Car• 
valhas que, durante quatro dias, 
prestará vassalagem, veneraçao e 
tributo espiritual, d Imagem de 
Nossa Senhora do Fastio para no 
dia 27, em jubilosa e comunicati-
va Procissão de Velas, a sair da 
sua Igreja Paroquial. ser confia-
da ao devoto Povo de Golos que 
na sua Igreja, saberá cortespondes 
à vontade de Nossa Senhora e en-
tão teremos no dia 31 a grandiosa 
Jornada Mariana e Eucarística 
com rumo i Sagrada Ermida de 

(Continua na página 4) 



PéGt1t A Z O BARCELENSE 

AGUIAR 

Depois de uma ausência apro-

ximada de cerca de dois meses, 
volto, de novo, ao convívio e a 
colaborar no velho Semanário co 
Barcelense>► e apresento aos leito-
tores e a todos os que trabalham 

neste prestigioso jornal os melho-
res cumprimentos, 

ALARGAMENTOS DE 

CAMINHOS 

Os Caminhos do VALADO e 
do AMEBIRO, que servem na sua 
maior parte a agricultura desta 
freguesia, vão s.r alargados. Uma 
comissão composta pela junta de 
freguesia e pelo incansável Aguiei-
rense António Costa, já contacta-
ram os serviços competentes da 
Câmara Muwcipal, com o fim de 
obterem uma pequena comparti-
eipaçllo para o arranjo dos mes-
mos, 

o povo de Aguiar não pára e 
como querer é poder uma vez 

mais acreditamos que estes dois 
melhoramentos, dentro em breve, 
sejam- concretizados, 

AS COLHEITAS 

Prejudicadas, um pouco, pela 
cbuva— as colheitas, nesta fregue-
sia, estão a decorrer normQlmente. 
Na parte de milho e feijão, são 

se pode considerar boa, no entan-
to, em vinho e frutas, é em gran. 
de abundância, Pena é que os ser-
viços competentes do Ministério 
da Agricultura, na parte que diz 
r, speito a frutas, não esteja ainda 
com organização devida, pois, 
caso contrário, as mºçãs e outras 
frutas não ficariam a apodrecer 
debaixo das fruteiras, seririm cana-
lízadas para gtandes centros popu-
lacionais e, deste modo, todos fi-
cariam a lucrar, uns que teriam 
garantido a colocação das suas 
frutas e outros comprariam a me-
lhor preço. 

C. 

João de Oliveira Barros 

Em 13 do ccrunte, faz mais 
um Outono, festejando a sua fes-
ta de aniversário natalício este 
nosso cliente indústria] em Barce-
los, por tal motivo desejámos- lhe 
que esse dia seja cheio de felici-
dades para o amigo Barcelense, 
Ex me Esposa e restºnte família, 
são as nossas saudações. 

Dois Aniversários 
Fizerºm o seu aniversário nata-

lício os dois irmãos Barcelnnente, 
Sor, Joeé António Nascimento da 
Cesta, em 3 de Outubro, e o Snr. 
Francisco José Nascimento da Cos-
ta, no passado dia 4 do corrente, 
por tal motivo embora depois da 
festa nao queremos deixar de lhes 
apresentar os, nossas felicitações e 
que esses dias se repitam por mui-
tos anos na companbi de seus 
pais e avós, são os nossos votos 
sinceros. 

SARRABULHO 
HOJE, ,ábabo, na Casa 

Agostinho (Casa dos Arcos), 
na Rua Duque de Bragança. 

Há: Sarrabulho com todos 
á moda do Minho e vários 
pratos apetitosos. 

Os Vinhos Branco e Tinto 
são dos melhores da região. 

José Lobarinhas 
A passar urna temporada na sua 

casa de Amins, de freguesia de 
Chorente, encontra-se o nosso es-
timado amigo e assinante de tO 
Bsrcelensea, senhor José Serra de 
Brito Limpo Lobarinhas, presti-
gioso borcelenee que à sua e nossa 
terra dedica o maior interesse, 

Sócio de uma dos m3io:•es em. 
prezas brasileiras—a UFE,, com 
uma vida ocupadíssima, como se 
compreende, encontra ainda tem-
po para se entregar aos mais sé-
rios e esgotantes estudos sobre a 
história de Barcelos e seu conce-
lho, sendo pena que dernore tanto 
a publicar os valiosos elementos 
que sabemos possuir, Sobretudo, 
gcstsriamos de ver, em letra de 
forma, o que tem compilado so-
bre às barcelenses que, em tem-
pos idos, se destacaram no Brasil, 
e tantos foram... 
Que nos perdoe a inconfidência 

e possa permanecer muito tempo 
entre nós, pesa nos deliciar com 
o seu erudito discorrer a propós1. 

to das velharias de Barcelos e ou-
tras. 

Pagamento de 

Assinaturas 

Fizeram o favor de pagar a sua 
assinatura referente º 1975, os 
Senhores e Senhorºs que seguemr 

Carlos Alberto Pereira Rainha, 
José Maria Fernandes Capela, João 
Evangelista do Carmo, D. Maria 
Cândida da Costa Correia. Antó 
nio Gomes Lim-. D. Mºria Fer-
nanda Caleiros da Silva Moreia, 
Abílio Duarte Ferreira Pedra% Jo-
sé de Andrade F,,rie, D. Maria do 
Livremente Dias Neiva, Cândida 
Baptista de Carvalho, Direcção da 
Casa do Povo de Fragosa, Antó-
nio Vila Chã, Manuel Fernandes 
Amorim, Hilário i' Sarques, Anté 
nio da Silva Rosas, Manuel de Sá 
Elias, Jesuino Rodrigues Lages, 
Manuel Pedro Gonçalves Leite, 
Aleixo Vieira Oliveira, Adolfo Pe-
reira Martins, Vitor Manuel Q ei-
rós de Carvalho, Bernardo de Sá 
Domingues, Reverendo Sr, Padre 
Manuel Martins de Sá. Manuel 
Loureiro Mareies Ferreira, José 
Bernardino Gonç Ives Pereira, 
Adelino Cândido Férnandes, Ma-
nuel Gonçalves de NflranJa. Apa-
ricio Rodrigues da Cruz, Sérgio 
Gonçálves Vilachã, José Beraar. 
dino Gonçalves Sá, l•orácio Ro-
drigues de Cºtvelho, Joaquim Go• 
me# Cardoso de 1,adçt, D. Mitia 
jo9t Xavier de Queitoz. 

Vende-se 
No lugar do Outeiro em Alve-

los—Barcelos cosa ampliada de 
novo, e eirado cercado com ca-
minho excepto pelo poente, com 
vinho e fruta varrida, água, com 
motor eléctrico, c4mpo com 5 mil 
metros com caminho anexo ao 
caminho público com 20 metros 
de comprido e três e m-io de b rgo. 

Para informar Sr. Martinbo Csr-
doso Gomes, em Barcelinhos, en-
frente á casa do Povo. 
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Vende-se 
QUINTA em Maohente, 

confrontando com o ria Areaa 
apróximadameute 7 hectares 
c meto a 8 hectares, Íavradio 
e mato. Mostra o Senhor 
Fonseca, na mesma freguesia 
Telefone 84229 ou Informa 
no Porto Telefone 319047 
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ÈLNÚNCIO 

Precisa-se caseiro homem e mu. 
lher para o fabrico deterrcno pró-
ximo da estrada nacional de Biar-
celos a Bragº. 

Informa esta redacção, 

Telefone-84155 

COLÉGIO D. Ate NIO BARROSO 

ENSINO MINISTRADO: Primário, Ciclo Prepa-
ratório, Cursos unificados (7.0 e 8.0 
anos de escolaridade) e Ensino Liceal. 

ABERTURA DAS AUL4S: — Primária-4110; 
Ciclo Prep. eLiceal--11J10 

MATRICULAS — Entre 15 de Setembro a 15 de 
Outubro. 

NOTA: — Os alunos inscritos no Colégio D. António 
Barroso beneficiam do paralelismo pedagó-
gico, isto é, estão nas mesmas condições 
dos alunos que frequentam os estabeleci-
mentos oficiais: dispensas e exames no Colégio. 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
Hoje, Sábado 

Moderna 

Amanhã, Domingo 
Centrai 

Segunda-feira 
Oliveira 

Terça-feira 
J. Alves Faria—Barcelinhos 

Quarta-feira 
Antero de Faria 

Quinta-feira 
Lamela 

Sexta-feira 
Moderna 

Anuncie em 

<:> BARCELBNSB 

o ..•.o.o.o.a.o.o.o.o.o.o.o.o.s.s.o.m.•►.@•o.o.o.o.• .o.• 

EN ACIONA IL ---
JOGOS OLILIPICOS EM BARCELOS? 

Abriu o BAZAR OLIi1 PICO 
A casa que Barcelos necessit.,va para satisfação de 

todos os desportistas. 

Onde encontra a mais compler_g gim# em artigos desportivos, 
caça, pesca, cºçs Subirarina, jogo# educativos, brindes, brinquedos, 
material de cºmpissvo, taças, trofeus, medalha-3. lanternas e tampadas 
«wiochester» espingard.-s e cl• pres,0'o de ar « Diana', teles-
cópias p ra armas de recreia e prerisa".a; estojos de limpeza com óleos 
e oxid<d,)res < Outerss e anixos cDs.IB!aps. 

Antecipadamente agradecemos a visita de V. Ex."', às 
suas instalações, na Avenida Combatentes Grande 

Guerra n.° 33—A. 

Casal 

OFERECE-SE para tomar c.,n-

ta de uma propriedade pequena 
em lugar bom e com boas condi-

ções. 
Informa esta Redacção 

Feira da MAÇA 

No Colégio M. La Salte 

Barcelinhos—Barcelos 

no dia 17-10-1976 

ciam sorteio de lotes de anaçã 
entre os compradores 

OFERECE-SE 
PESSOA para entrar em socie-

dade de algum ramo de negócio 
em funcionsme nto ou a abrir de 
novo. 

Carta i1 Redacção co N.O 12, 

,_.v._._. 
Vende-se 

CASA e TERRENO antiga Te-
lheira Martins, em S. Verisaimo, 
Lugar das Barreiras, a confrontar 
com a estrada Nacional, e com ca-
minho público a toda a volta. 

Para informações na Mercearia 

Fernando Almeida Agra, enfrente 

ao Prédio. 

Firmino Gomes da Silva 

Amanbã día 10 do corrente, tem 

a sue festa natalícia este nosso es-
timado assinºnte a quere deseja-
mos que essa data se repita por 
ditatádos anos na comp2nhia de 
sua extremosa B;posa e querido 
filhinbo, são as eaudaçõrs sinceras 
que lhe enviºtuas. 

A S. judas Tadeu e Frei 
Bartolorneu dos Mártires 

t3graeatece ffra•as re,cebidars F.C.S. 

MISSAS AOS 

DOMINGOS 

6,45—Igreja de S. João de Deus 
7,30— Igreja Matriz 
8,00 — igreja Santo António 

9 00 — Mouciro Senhor da Cruz 
9.30— Igreja de S. José 
9,45 — Igreja de S. João de Deus 

10.00 — Igreja do Hospital 
10 00 — Santuário da Frasqueira 

10.30— Igreja do Terço 

11.00 — igreja Matriz 
12 00 — Mosteiro Senhor da Cruz 

12,00 — Igreja de Santo António 
15.00— Igreja do Terço 
19.00— Igreja Matriz 

19.00— Igreja Santo António 

Henrique Braga 
Instalações Electricas e 

Reparações 

Vila F. S. Pedro — Barcelos 
.. .am.o-...n., 

CASA em Barcelos 
Rc, e 1.8 andar ciquintal 

vende-se na rua Barjona de Freitas 

n.° 76 em Barcelos. 

Inf. Eog U José Lebre 
—Quinta da Cortiçz— .1lvaiazere 

Seja Assinante de 
O B A R Q B L B N 8 R 

FARMÁCIA LAMELA 

R. D. António Barroso, Tel. 132655—Barcelos 

MECIRA MENTOS — ACESSÓRIOS DE FARMÁCIA 
— PERFUMARIAS 

Fornecimento para a Previdência por receita médica de: 

MEIAS ELÁSTICAS—COLLANTS ELAS TICOS — 
CINTAS NíhDICINIAS — ÓPTICA E 

ALIMENTAÇÃO INFANTIL 

Feliz Aniversário 

e 

Passando roais uru Qao de vida 

que ocorre nc dia 13, 10, não que-

remos deixar de felicitar o nosso 

ilustre colaborador Sr. Francisco 

GonçAlves Alves, e que essa data 
se continue a repetir POr muitos 
mais anos junto de sua nornerosa 
família. Ao bom Catvalhense eia- 

viamos-lhe as nossas felicitações. 

AUTO-ZENDE 
 DE  

PEIXOTO, VARANDAS & BRANCO, L.DA 
Campo 22 de Abril — Bloco 1 

Telef. 82081 BARCELOS 

Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 
(COM GARANTIA) 

AUSTIN 1000 m/mista 
» 1000 
» 1000 

AUSTIN CAMBRIDGE 

1971 
1971 

1971 
1967 

MORRIS MARINA 1300 4 portas 1974 
VOLKSVAGEM 1500 

» 1200 

» 1200 

RENAULT 4L 
» 4 L 
» 4L 

TOYOTA 1200 de Luxe coupé 

TOYOTA 1200 SL 
SINCA 1000 GLS 
DATSUN 1000 4/portas 

N. S. U. TYP 110 

1967 

1965 
1961 

1971 
1971 

1971 
1971 

1972 

1971 

1969 

1966 

AUTO-ZENDE 

STAND de automóveis COM 

OFICINAS PRÓPRIAS junto à 
CHENOP 
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0 BUlCeleRSO CSpollly Desta Reèacção FALECIMENTOS 

%UTE EIOL 

II DIVISÃO NACIONAL 
FAFE, 2 — GIL VICENTE, 1 

Saida difícil para os gilistas, a 
Fafe, onde não conseguiram suprir 
a desvantagem do ambiente. 
Desta vez não foi a tradicional 

«Justiça de Fafe» a causadora da 
permuta de lugares, foram sem dú-
vida outros pormenores que se lhes 
ligaram, que deu aos donos da casa, 
a possibilidade de arrecadar aos 
gilistas a posição de leader e de que 
está agora de posse, o Fafe com 
7 pontos passando o Gil Vicente 
à 3' posição de classificação da 
sua série, a um ponto de diferença 
Golos do Fafe aos 5 e 84 minu-

tos, do Gil Vicente aos 65 por in-
termédio de Lula. 

• 
No próximo Domingo o Gil Vi-

cente recebe a visita do ieader da 
3.' Divisão, Série A — O Rio Ave, 
para a Taça de Portugal. 

POR LEAL PINTO 

A primeira eliminatória começa no 
domingo e muito embora, os gilistas 
recebam no seu campo um clube da 

3.' Divisão, será, um sério adver-
sário a merecer as atenções indis-
pensáveis de molde a acautelar as 
pretensões dos gilistas. 

NACIONAL DA 1 DIVISÃO 
JUNIORES, (Série A) 

LEIXOES, 2 — GIL VICENTE, 0 

No passado domingo os nossos 
representantes na categoria de ju-
niores deslocaram-se ao Porto para 
defrontar a equipa do Leixões onde 
perderam por 2-0. 

• 
Receberá o Infesta na próxima 

jornada, onde terá oportunidade de 

recompor, a sua classificação. 
Assim o auguramos. 

HOQUEII EM PATINS 

O Europeu de Juniores teve apoteótico ambiente 

na sua abertura na passada segunda-feira 

na nossa terra 

A disputa do Campeonato Euro-
peu de Juniores, que como se sabe, 

mercê das melhores condições que 
o nosso magnífico Pavilhão Gimno-
desportivo oferecia, para a reali-

zação desta importante competição 
desportiva, tão ambicionada pelo 
seu castiço portuguesismo febrici-

tante, que permite aos seus prati-
cantes a desenvoltura febril e ou-
tros pormenores, dificilmente con-
trariados, nos seus segredos, por 
outras nações a não ser a vizinha 
Espanha, fez com que Barcelos, fos-
se centro das atenções, dos adeptos 
da modalidade que aqui se deslo-

caram, e pelo que viram neste pro-

missor dia festivo, mesmo os mais 
distantes, devem ter ficado agrada-

velmente impressionados e anima-
dos a voltar especialmente no en-
cerramento que se processará no 

próximo Sábado. 
O Campeonato começou assim no 

1.° dia: Portugal venceu a Holan-
da, por 2-1, a Espanha venceu a 
Bélgica por 3-2, e a Itália venceu 

a Alemanha por 2-0. 
O último dia de competição será 

no sábado com Portugal e Espa-
nha a fechar, seguindo-se a cerimó-
nia de encerramento, que pelo que 
se viu na abertura, será também 

auspiciosa. 

DESPORTO AIMADOR 

Mercê da influência da Associa-
ção de Desportos de Braga, estão 
a abrir as portas ao exercício dos 
desportos amadores, outrora cha-

mados desportos pobres, evocação 
errada, porque nada mais rico e 
salutar é o livre exercício e a sua 

prática na aplicação das preferên-
cias naturais do atleta. 
O nosso concelho tem tido já 

relevantes actividades, por exemplo: 
o Núcleo Desportivo «Qs Ando-
rinhas» com o seu parque despor-
tivo, embora sem que os inadiáveis 
melhoramentos, continuem a ser da-
dos pelos seus carolas de molde a 
que aquelas instalações desportivas 

de velhas tradições, antigo campo do 
Triunfo, sejam o incentivo a di-
versas modalidades, já em plena mo-
vimentação. 

Por exemplo o Núcleo Desportivo 

«Os Andorinhas> — que em Arco-
zelo, lá para os lados da estação 
dos k,aminhos de Ferro, já possuem 

o seu parque desportivo, a receber 
cootidianamente melhoramentos, que 
lhe continuam a ser dados pelos 
dirigentes, plenos de carolice, tor-
nando aquele recinto que foi de 
glórias do «Velho Triunfo». 

Pois amigos, é-nos grato realçar 
o que já ali se fez e se continua 

a fazer tornando-o de tal modo 
funcional, permite já a c_nteras de 
praticantes revelar as suas aptidões, 
bem entendido, de caracter amador. 

Desta relevante acção, fez tem-
bém esfervelhar em outras terras 

do nosso concelho, o interesse pela 
prática desportiva; como por exem-
plo, Alvelos, Gamil, Cambezes, Re-
melhe, etc., etc. e até, o Círculo 
Católico de Operários, desta cidade, 
aceitou a convicção dum punhado 
de jovens a viver no seu seio as-
sociativo, de criar a sua Secção 
Desportiva, do que já deu exem-
plo, no passado dia 19 com a rea-

lização da prova de Motocross, de 
que foi palco a «Quinta do Apa-

ricio». 
É nestes exemplos de dedicação 

que se frutificam as bases do ver-
dadeiro desporto, que gostosamen-

te nos congratulamos. 

E até: A Secção Desportiva do 
Circulo Católico, levará a efeito, 

muito brevemente uma gincana de 
motorizadas, na Pista da «Quinta 
do Aparício», seguidamente, gincana 
de bicicletas para crianças e adultos, 
no Parque da Cidade e Rua Cãn-
dido da Cunha. 

AOS CAÇADORES 
Ordenamento Nacional 

da Caça 
Integrado no ordenamento na-

cional da caça, foram criados em 
Barcelos treze núcleos de protec-
ção que visa a defesa natural 
das espécies cinegéticas. Creixo-
mil, Mariz, Fragoso, Balugães, 
Tamel S. Fins, Alheira, Tamel 
S. Veríssimo, Gilmonde, Cristelo, 
Macieira, Sequiade, Varzea e 
Rio Covo Santa Eugênio, são'as 
zonas interditas para o ano de 
1976/77. 
Chama-se à atenção dos Caça-

dores que o exercício venatório 
naqueles locais, será punido com 
as multas previstas na Lei da 
caça, e a interdição de caça por 
cinco anos. A reincidência, será 
motivo de agravamento para o 
dobro e. proibição definitiva para 
para o exercício da caça. 

Licença de Batedores 
Pede-nos a Comissão Venató-

ria que se chame à atenção para 
a ilegalidade do uso da licença 
para batedor. Esta licença que 
apenas tem aplicação quando das 
batidas especiais, não permite o 
seu uso no exercício normal da 
caça. 

Licença de Furão 
Ainda nos foi pedido que fosse 

dado conhecimento público que 
a caça com o furão está interdita 
em todo o País. No entanto, e 
caso seja necessário, poderá a 
Direcção-Geral autorizar a caça 
com auxílio do furão, mas só 
em locais e períodos indicados 
por edital, e sempre com o pare-
cer das Comissões Venatórias 

locais. 

Carlos Alberto P. Rainha 
Depois de algum tempo de Férias 

que passou em Barcelos, sua terra 
natal este nosso estimado assinante 
não se retirou sem nos fazer uma 
visita e ao memo tempo fez o fa-
vor de pagar o seu anual, gesto 
que agradecemos e retribuímos-lhe 
os amáveis cumprimentos, apresen-
tados nesta velha Redacção, e de-
sejamos-lhe uma óptima viagem de 
volta a Lisboa. 

António Silva 
honrou-nos com a sua vista nesta 

Redacção, este nosso estimado as-
sinante que como sempre tez o La-
vor de renovar a assinatura dee 

l W 6, com 150$00. 
Ao bom amigo, enviamos-lhe o 

nosso muito obrigado. 

De Creixomil 

Acompanhado de sua extremosa 
esposa, tivemos a amabilidade de 
receber nesta Redaccção, o Sr. Ber-

nardo Novais dz Oliveira, nosso 
amigo, a quem agradecemos a sua 
visita e os cumprimentos aqui apre-

sentados. 

Américo G. de Rocha 

Recebemos deste nosso assinante 
para pagar a sua assinatura 150$00, 
gentileza que muito agradecemos e 
retribuimos-lhe os cumprimentos 
apresentados nesta Redacção. 

De Gaiegos Santa Maria 
Teve a fineza de vir a esta Re-

dacção, a Ex.ma viúva do saudoso 
Sr. Manuel Fernandes Sambento, 
que também fez o favor de pagar 
a sua assinatura com a quantia de 
150$00, a quem estamos muito 
gratos. 

De Arcozelo 
Também tivemos o prazer de 

cumprimentar o nosso assinante, Sr. 
João Ribeiro Loureiro, que renovou 
outro ano com a importãncia de 
150$00 para «O Barcelense», a quem 
agradecemos os seus cumprimentos 

nesta Redacção. 

José da Silva 
Acompanhado de sua esposa, se-

guiram para França, depois de te-
rem gozado as suas merecidas fé-
rias estes nossos conterrãneos ra-
dicados naquele País, que tivessem 
boa viagem no seu regresso e o 
nosso muito obrigado pela sua gen-

til visita a esta Redacção. 

De Roriz 

Veio até esta Redacção, o Sr. 
Manuel Gomes Barbosa, que se des-
locou daquela freguesia para assim 
satisfazer o seu pagamento de assi-
natura, que outros sigam o seu 
exemplo para assim se facilitar as 

despesas deste Semanário. 
O nosso muito obrigado. 

De França 

Encontra-se a passar as suas fé-
rias em Portugal, o nosso estimado 
cliente, Sr. João Evangelista Ma-

cedo Pinto, que vindo a esta Re 
dacção, teve a gentileza de nos 
apresentar os seus respeitosos cum-

primentos. 
óptimas vindimas, são os nos-

sos sinceros votos. 

Para a Alemanha 

Depois de terem passado uma 
temporada na sua casa em Lijó, já 
regressaram novamente para os seus 

trabalhos no Estrangeiro, o Sr. An-
tónio de Araújo Oliveira, que com 

sua dedicada esposa e filho, não 
deixaram de vir a esta Redacção, 
para se despedirem. 

Feliz viagem. 

Nonos Assinantes 
Deram nas a honra de se inscre-

verem como assinantes de «O Bar-
celense», mais os nossos amigos, 
Sr. Joaquim Gomes de Araújo e 
Sr. Valdemar Gomes de Lima. 
A estes nossos estimados clientes, 

enviamos-lhe o nosso muito obri-

gado. 

D. Maria Correia de Oliveira 
(VIUVA do Sf, JOSe LUIS aa Gunhal 
Na 5.'-feira, dia 30, faleceu na 

sua casa da Rua Bom Jesus da 
Cruz, em Barcelos, esta distinta se-
nhora, estimada proprietária da im-
portante Sapataria Cunha, de' que 
seu saudoso marido, toi grande 
impulsionador e continuador da 
obra do que foi Grande industrial, 
na cidade de Barcelos, Sr. Domin-
gos Luís da Cunha, de saudosa me-
mória. 
O funeral, realizou-se no sábado, 

dia 2, da Igreja do Senhor da Cruz, 
para o Cemitério Municipal, to-
mando parte no cortejo fúnebre 
muitas Irmãs Religiosas, vindas de 
Braga, Arcozelo, Barcelos e as duas 
briosas Corporaçesõ de Bombeiros 
de Barcelos e de Barcelinhos, mui-
tas Confrarias e centenas de pes-
soas de todas as categorias sociais. 
A seus extremosos filhos, Srs: 

Jorge de Oliveira da Cunha, casado 
com a Sr.' Prof.' D. Avelina Fon-
tainhas Graça de Faria, Sr. Carlos 

Oliveira da Cunha, casado com a 
Sr.`Prof.` D. Maria dos Prazeres 
Fernandes Alçada, Sr: Prof: D. 
Maria Isabel Oliveira da Cunha, 
casada com o Sr. Francisco António 

Martins de Abreu e Sr.' Prof` D. 
Otília Oliveira da Cunha. 
A extinta era querdia irmã, do 

nosso também Amigo, Sr. António 
Donato Correia de Oliveira, casado 
com a Sr .% D. Glória Duarte da 
Cunha e da Sr.` D. Isaura Correia 
de Oliveira, casada com o Sr. José 
Luís Ferreira. 
Os que trabalham em «O Barce-

lense», apresentam à ilustre Família 
em luto, as suas condolências de 
sentido pesar. 

CONDUTO•t 
Oferece-se com prática e cartei-

ra profissional, idade 25 anos. 
Quem pretender os seus serviços 

é favor responder a este Jornal. 

sarr..n..e►.o.•.sºsm.•or• a•.w.wr.w 

NASCIMENTO 
No dia 28 de Setembro, num 

quarto particular do Hospital de 
Barcelos, a Exma Senhora D. Mar-
garida Maria Castro Ferreira, deu 
à luz uma formosa menina, com 
que presenteou seu marido, Sr. Do-

mingos Alvarenga, nosso conter-

rãneo. 
Para os papás, vão as nossas 

sinceras felicitações e para a bebé 
um futuro repleto de felicidades. 

BANDA DE MÚSICA DE 
OLIVEIRA - BARCELOS 

NOVOS SÓCIOS 

José Silvio B. de Carvalho 
— Barcelos 

João José V. Mastins 
Manuel A. S. Correia 

António Milhazes 
Francisco M. Dias de Sá 
Henrique Ferreira Vale 
João Gomes Durães 
Joaquim Pereira Gomes 
Dr. Víctor Marques 
Felisbelo de Castro 
Padre Armando Ferreira 
Guimarães (Lama) 

Armando Ferreira de Car-
valho (Lama) 

Benja_*nim Ferreira (Lama) 
Francisco Ferreira da Cos-

ta (Lama) 
Manuel Fereira da Costa 

(Lama) 
Abílio Ferreira da Costa 

(Lama) 
José Avelino Gonçalves 

(Lama) 
Domingos Ribeiro — Ta-

dim 
Américo Barbosa Martins 
— Alheira 

João Fernandes Sousa — 

Areias 
António Gonçalves Olivei-
ra — Cervães 

240$00 
120$00 
120$00 
120$00 
120$00 
240$00 
120$00 

1.000$00 
500$00 
500$00 

1.000$00 

600$00 
500$00 

120$00 

120$00 

120$00 

120$00 

500$00 

240$00 

120$00 

120$00 

A Direcção da Banda agradece 

aos sócios inscritos e espera a cola-
boração de outros que venham a 

inscrever-se. 

Eduardo Oliveira 
(0 Manata) 

Em Alvelos, no passado sábado, 
foi a enterrar este nosso bom amigo 
e conterrãneo, habilidoso Pintor de 
automóveis e ultimamente, activo 
empregado na importante Fábrica 

Tor. 
A todos os seus familiares, apre-

sentamos ás nossas condolências. 

Festa da V Comunhão 
No domingo, dia 19 de Setem-

bro, na igreja Paroquial de baeta 
iviaria de caria, sob a invocação 
de Nossa Senhora da Assunção, ce-

lebraram a resta Solene da 
1.' l.omunhao os meninos: António 
e l'ernando Ribeiro e Silva, sim-
páticos tilhinhos da Sr.* D. 1'tmilia 
ivovais Ribeiro e Silva e do nosso 
prezado Amigo, Sr. Armindo da 

•,osta e Silva, abastados proprietá-
rios, em Faria e na Venezuela. 

Os muchachos, são netos dos 
também nosso bons amigos, Srs. 
rrancisco Cordeiro e Silva, digno 
Armador de Vilar de Figos e do 
Sr. José Gonçalves Ribeiro, pro-
prietário da Uuinta e Solar dos Fa-
rias de Barcelos, na freguesia de 
Faria, e sobrinho dos nossos tam-

bém Amigos, Sr. Abílio da Costa 
e Silva, grande industrial na Ve-
nezuela abastado proprietário em 
Abade do Neiva, casado com a dis-
tinta Barcelense, Ex.ma Sr.' D. Ma-
ria Lúcia da Costa Alves Silva. 
No final das festividades religio-

sas, ( Missa, Procissão, etc., etc.), 
procedeu-se à bênção da nova vi-
venda, propriedade do feliz casal 
Ribeiro e Silva, onde foi servido 
um abundante e finíssimo «Copo de 
água», a mais de 100 convidados. 

Está de parabéns a conceituada 
Pastelaria Salvação, de Barcelos, 
que primou, como sempre, no opí-
paro banquete. 
Agradecemos o honroso convite, 

ma, devido a doença, não nos foi 

possível estar presentes, no que pe-
dimos muita desculpa ao nosso que-
rido Amigo, Sr. Armindo da Costa 
e Silva e a sua dedicada Esposa, 
Sr.- D. Emilia Novais Ribeiro e 

Silva. 

MELINDROSA OPERAÇÃO 
Em Paris, França, foi operado, 

com êxito, o menino Manuel Ar-
mindo da Costa Correia, filhinho da 
nossa amiga e prezada assinante, 
Sr.' D. Maria da Conceição da 
Costa Guedes, que já há anos, lá 
está radicada e onde tem tido boa 
e feliz saúde, junto de todos os 
seus familiares. 
Sabemos, por notícias vindas de 

Paris, que o Cirurgião-operador, 
proprietário da Clínica onde se en-
contra o operado, está satisfeito 
com o estado de saúde do simpático 
estudante, Manuel Armindo da Cos-
ta Correia. 

Feliz regresso a Barcelos é o 
nosso desejo, para assim, continuar 
os seus estudos. 

Pagamento de Assinaturas 
Joaquim L. de Oliveira 

Para satisfazer um ano de assi-
natura deste nosso cliente teve a 
amabilidade de pagar com 150$0, 
para assim auxiliar nas despesas de 

«O Barcelense». 
Gratos pela sua bondade. 

Antónia Lemos R. da Silva 

Este nosso estimado amigo, teve 
a gentileza de renovar a sua assina-
tura fazendo o favor de pagar coe-. 

150$00, a quem estamos muito gra-
tos pela sua generosidade. 

Manuel Dias Gomes 

Para pagamento da sua anuali-
dade recebemos a importância de 
150$00, deste nosso ilustre amigo, 
a quem estamos muito reconhecidos 
pela sua boa lembrança. 

Leia, assine e divulgue 
O BARCELENSE 
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Elei*Ções das Aútarquias Locais 
Jr 

DO SOPÉ DO FACHO 
(Oontttssração do pép. 1) 

necessária a abundância das suas 
águas; é benéfica a suavidade 
das suas margens como as pro-
fundezas dos seus abismos... To-
davia, qualquer descontrole veri-
ficado na agitação das águas, 
qualquer descuido na navega-
ção... pode ser e é muitas vezes 
fatal. 
É indispensável a democracia, 

são indispensáveis, para justificar 
essa mesma democracia, as elei 

ções das autarquias, tanto a ní-
vel nacional, como a nível local. 
Contudo, se existir qualquer des-
controle, podem tornar-se preju• 
diciais ao bem comum. 

Sobretudo para os pequenos 
meios, há que ter muito cuidado, 
para que não sirvam de elemen-
to de desunião, quando o que se 
pretende é unir todos os portu-
gueses quer coasiderad s no seu 
conjunto, quer nos pequenos gru-

ENSAIO DESACREDITADO 
(Coei =~ da ~ 1) 

Novo rebento germinado pela 
podridão dos vermelhos cravos, a 
dar vida a uma nova aliança, mi-
noritQria, como sempre, a atlt7len. 

tar u ódio, destruir a Família, le-
var- noa á guerra civil, á tome e 
á morte.. Assim nos falha Angola, 
assim confirma Mcç•mbique. Dois 
anos de desgaste nacional com o 
escandialoso défice de 120 mil con-
tós, diá,ios, obra drgcnerada dos 
super-progressistas que tudó e to-
dos espoliaram e atropelaram. 
Mais um simulacro da unidade 
cubano-moscovita; a curto e a 
longo- pr.zo, coaden.do ao des-
-creditu, Sentimos e caro estamos 
a p.gar o ensaio do 25 de Abril, 
sutocado pel. heroicidade dos Co-
mandos que em 25 de Novembro 
aniquilaram os fatídiccs batalhões 
dispostos a desencadearem a gue. 
ra civil. A esses heroicos Coman-
dos, da têmpera de Mousinho da 
Silveira, de Norton de Matos e 
_.tantos outros, a pátria muito lhes 
deve e nós Portugueses neles con. 
fiamos. As badaladas dos corações 
dos Bons Portugueses será o des. 
perta£ para a vigilancia e acção, 
clamando não so novo imbuste, 
não á mentira, não á traição e não 
á miseria. Firmes e coerentes, vi-
gilantes e activos, junto do Ilustre 
Presidente da República, digamos 
para as autarquias locais£ sim, á 
ordem, á moral, ao trabalho, ao 
amor pátrio, á jurtiça e á paz. Das 
nossas Invioláveis e vitoriosas trio. 
cheiras, ouvir se-á o toque dos 
clarins a despertara alma nacional 
para que saúdemos e agradeçamos 
aos he£oicos Comandos que nos 

libertaram das garras dos < gorilas» 
que traíram, espolhiram, humilha-
ram e hipotecariam a Pátria. Para 
as próximas eleições das autior-
quias dig-mos, alto e bom som: 
Sim á Pátria, sim a Cristo, sim à 
Igreja e sim á Família, 

pos que constituem os aglomera. 

dos populacionais das localida. 
des a que se chama freguesias. 

Voltaremos ao assunto, pois o 
julgamos de palpitante interesse. 

F. B. 

(Continuajàe da primeira pdgína) 

liar também e fazer melhor jus-
tiça à intenção que O levou a 
fazer tal afirmação. 

13 que o Povo cem direito a 
fazer os seus juízos e n§o quer 
fazcr juízos temerários. 

Pela •ranqueÍra 
(Continuai& da primeira página) 

Nossa Senhora da Franqueira, com 
os Bons Cristãos destas duas Fre. 
guesias e doutras circunvizinhas. 

Eis porque, conforme dissemos 
na última crónica « Pela Franquei-
ra», «hoje, o Santuário da Fran-
queira, a sua Vida Espiritual e os 
seus melhoramentos, verificados 
nestes últimos anos, causam alegria 
e confi.nça em todos os Peregri-
nos que visitam a Franqueira s. 
Afluem ao Santuário elevado nú-
mero de casamentos e os baptizados 

O Círculo Católico 

dos Operários de Barcelos 

(CovriYrrr 40 da Dag. 1) 

Ali, temos todos os requisitos 
indispensáveis a umas horitas de 
passatempo, juntando a isto, o 
útil ao agradável, quer pelos seus 
preços nada explorativos, quer 
pela alta competência do seu 
Copa e pela sua educação, que 
sobremaneíra muito nos cativa. 

Recordamos em tudo isto, ou-
tros tempos, em que fomos sócio 
desta prestimosa agremiação, a 
qual frequentava com os meus 
colegas da Associação dos Em-
pregados do Comércio, já fale-
cidos—José Antunes, Hermene-
gildo Queiroz e outros, e os feliz-
mente ainda vivos Filipe Costa, 
António Oliveira, honrado co-
merciantes, bem como o David 
Miranda, outro honrado comer-
ciante, que aliava ao mérito de 
grande futebolista — espécie de 
Eusébio — o de exímio jogador 
de bilhar, com quem murtas ve-
zes competi. 

D. BENTA COSTA 

Depois de uma grave e prolon-
gada doença os Bombeiros Volun• 
tários de Barcelos, pt,staram justa 
homenagem à Ex uns Senhora Do 
na Berta Costa, esposa do coman. 
dante da Coipor• çào Sor, nlntó• 
nio José de Sousa Costa, que é 
também dedicado Dacctor-Subs-
tituto do nosso lotnal. 
A festa constou de missa de 

acção de graças celebrada pelo Re. 
verendo Cónego Rodrigo Novais, 
na Igreja de Vila Boa são João, 
acompanhada i elo coral da fie 
guesia. 
A homilia, o celebri:nte dirigiu 

palavras de iouvor a Deus, pclàs 
melhoras da homenagei,da que 
áquela Corporeção, aos pobres, 
como vicentina, tem dedicado o 
maior do seu esforço e dedic,ção. 

Depois da missa, o Comandante 
António Costa, ofereceu à Dircc 
ção e aos bombeiros presentes, 
um j a o ta r volante que aprtcia-
ram o belo menú eonfecionado 
pelo Tesoureiro da Corporação 
Snr. Donato Correia e pelo bom-
beiro Tomaz de Aquino. 

Assistiram muitas famílos e tam-
bém vários comandantes das Cor-

Comandante de Marinha 
É sempre honroso cumprimen. 

tarmos nesta Redacção, o ilustre 
amigo, de Lisboa, Sr. Coman-
dante Manuel Primo de Brito 
Limpo Serra, que depois de ter 
terminado as suas férias já re. 
gressou á Capital. A sua Exce. 
lência agradecemos-lhe o favor 
de ter feito o pagamento de assi-
natura com a quantia de 200$00. 
Enviam-lhe o nosso muito 

obriado pela gentileza. 

porações do Distrito com as res-
pectivas esposas entre elas Bom-
beiros de Felgueiras, Vizela, Es-
posende, Também se associou á 
festa o belo conjunto 5 Dias e 
poucas Horás, que deliciou os cir-
cunstantes com boa música e be-
las canções. 
Os Bombeiros de Bºrceliabos, 

também se fizeram £epreseot.r em 
todos os actos festivos. 

Jornal «O Barcelenºer agradece 
o convite e felicita a Senhora Do-

ns Berta Costa e seu marido dese-
jando que continue de boa saúde 
para bem da família e das orga-
nizações de que o casal faz parte. 

D. Maria Teresa da Silva 
Miranda 

No próximo dia 13 de Outu-
bro, tem o seu aniversário natalí. 
cio esta bondosa Senhora. Por tal 
motivo daqui lhe enviamos os 
nossos parabéns. 

Além disto, lá estava o saudo-
sissimo Director Rev.m° Senhor 
Padre Lamela, que connosco 
compartilhava na mesma reina-
ção, mas sempre com seus curtos 
conselhos, que nos caíam como 

se sermões fossem, 

Como tudo passa— e como 
tudo por vezes se revive, foi o 
que nos aconteceu com a visita 

que lá fizemos, e ei-la para sem-
pre aqui descrita. 

N. B. 

Uma Gralha 

Marchearia Fãozense, por 
«Marcenaria», na crónica 

As Hortaliceiras de Fão 

prometem seguir a mesma entrega 
a Nossa Senhora da Franqueira, 
para que amanhã, haja novos 
Cristãos, fieis ao Evangelho, à Hie-
rarquia e á Igreja. Foi assim que 
há 15 dias se realizou o baptizado 
duma estremosa netinha do Ex.mo 
Snr. Dr. Carvalho .. Mºis, católico 
praticante, esperando de Nossa 
Senhora da Franqueira a mais an-
ta pureza para a sua querida neti-
aba, cbcdiente 3 Igreja e ã Famí-
lia. 

Rezemos: «Quero que conti-
nuem sempre a rezar o Terço to-
dos os dias». 

Esta é a Santa vontade de Nos-
sa Senhurw, revelada no dia 13 de 
outubro de 1917, na Cov. da Irra. 
Despertar a vontade de rezar e 
comungar é depositar no Altar de 
Nossa Senhora do Fastio, o dese-
jo sincero duma melhor e bem ali. 
mentada vida, como preparação 
da última caminhada que nos 
aguarda. 

O verdadeiro Cristão não pode 
ignorar o alta valor da Oração s 
comungar será a sua maior garan-
tia de salvação, pois quem comun-
ga, jámais terá fome e sêde. 

AOS NOSSOS 

Assinantes 
Pedimos aos nossos pre-

zados assinantes que ainda 
não p1garam as suas assina-

turas, o favor de o fazerem 
nest4 Redacção o que muito 

agradecemos. 

POEI-U-A 
MEU GELO DE SEMPRE 

Estou a olhar para mim 
E, a enterrogar-me 
Estou a fixar-me 
E, a ver quem sou 
Estou a perguntar, a razão porque 

[aqui estou. 
Estou a meditar. 

Meditafão ? ! 
Interrogação ?! 
Conversafão interior?! 
Libertação da minha dor! 

Estou a olhar o meu rosto 
Tracejado de movimento calado 
Estou a ver o meu corpo 
Deforma variante requintado 
Estou a olhar-me 
A analisar o interior 
A ver, o que há de verdade 
A perguntar, o que é a felicidade 
E, até que ponto sou capaz 
De ser a luta —paz. 

Procuro de mim mesma 
Uma imagem heroína 
(Que certamente não tenho) . 

Ando à procura dum tempo 
Mais útil, que lamentável 
Mais pacífico -progressista, que 

[revoltado 
Mais prático, do que rodeado 
De mil sentimentospopulares pessoais 

Que tenho eu ? 
Que tristeza Deus nreu!!! 

Sei bem, a ra.Zão 
De estar aqui sem brilho no olhar 
Sei bem 
Porque me obrigo a meditar 
Sei bem. 

É esta vontade de realizar 
Todo o meu carácter vulgar 
Composto de exigência— beleza 
De arte, amor e natureza 
No conjunto duma fortaleza 
Sem dores sentimentais da desilusão 
Sem cansaço corporal. 

No final 

Sem coragem partida 
Que me rouba a vontade da vida. 

Aqui estou eu 
A olhar o meu ideal 

A ver o meu vendaval 
E, a minha possibilidade— tempo 
Para uma alta formação 
Oh Deus meu 
(Ornando entrarei numa universidade?) 

Tenho vergonha 
Tenho vergonha 

Tenho vergonha 
Esta hipócrita e 

de pensar !!1 

de falar!!! 

de não aceitar 

vil felicidade. 

Felicidade ? 
Felicidade ? 

0 que é a felicidade? 
Tostões em forma de migalha... 

Palavras de metralha... 
Máquinas esfomeadas... 
Ou, sei lá que mais 
Tanta porcaria a humanidade, finge 

[ser. 

Raios. 

Não me obriguem a tal viver. 

Maria Elisabeth Vidal 

Ao Divino Espirito Santo Leia e divulgue 
Agradece graça recebida R. f. -O B A R O E L E N i8 R 

Disse mais, no seu disourso em 
Viseu, o Sr. Dr. Mário S ares que 
o Goverao tem no plaºN deste 
ano muitas verbis para s r $aºtas 
pela Câmara e pelas Juntas de fre-
guesias, como arranjos de estradas, 
etc., e, se esq-às verbas não aáo 
gastas, é exactamente porque não 
houve iniciativa. 

Pois. se assim é, seremos nós 
uma des-is vítimas? 

Será por falta de iniciativa, que 
nós continuamos a rebentar com 
as nossas viaturas na nossa es-
trada? 
A ser verdºde, perguntamos 

nós; onde foi parar o zélo de 
«mais e melhor» que tanto se pro-
pagou? 
Então nem os próprios, nem os 

acólitos tiveram a íniciativa de se-
quer e por brio cumprir o pro-
metido— Mais e melhor? 1... 

Ou não é como o afirmou o 
Sr. D. Mario Soares em Viseu, ou 
nem por iniciativa, nem por ca-

pricho, nem por amor à terra, e 
já eagora vá lá tudoi nem por 
amor aos seus próprios carros, 
que também lhes devem tez cus-
tado dinheiro e os donos das ofi-
cinas não lhos devem arranjar de 
graça, como nos acontece a nós. 
Como vão haver novas eleições, 

oxalá que os que vão ocupar o 
lugar, vão com disposição de tra-
balhar mais e melhor. Mas fazer. 
Porque isto de se ocupar um lu-
gar, só por penacho, não presta 
para nada 1.... 

.dlVGEL.a! 

Festa de Anos 
DIA 11-0 menino António Carlos 

Oliveira Pimenta e as meninas Maria 
João Gonçalves Quinta da Costa e Ma. 
ria Manuela Gonçalves Quinta da Costa-

DIA 12—As Sr.as D. Maria Abilia 
Sousa Vasques, D. Maria Elisabeth Pon- 
teº de Albuquerque iraria, o Sr. Eurico 
António da Silva Dias Gomes e o Sr. 
José Fernandes Pereira. 

—Também no dia 12 tem o seu ani-
versário a Ex.ma Sr.e D. Maria Teresa 
Soares Fernandes de Sousa Cunha. 

DIA 13-5r. Carlos da Silva Esteves. 

DIA 14—D. Almerinda Ferreira Le-
mos Correia. 

DIA 15—Sr. Manuel da Costa. 

DIA 16—D. Noémia Vasconcelos 
Vieira Santos, Sr. José Pimenta do Vale 
e as meninas Ana Maria Gonçalves da 
Silva, Maria Inês Nleira Matos e Maria, 
José Duarte. 

DIA 17—D. Maria Francisca Miran-
da Aviz de Brito, Sr . ,José Ferreira de 
Paria, os meninos Manuel André Gon-
çalves Dias Gaspar e Joaquim Alberto 
Carvalho Matos. 

DIA 18—D. Inês dos Santos Lima 
Reis, D. Maria Lulsa de Pinho Teixei-
ra, D. Octávia Maria de Fontoura Be-
leza Braga e menina Clara Maria Vas-
concelos Rodrigues Fernandes. 


